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segue pegar nern

resfriado, aqui pode

estar a sua grande

chance!	 Teremos	 ()

rambém correio ele-

gante C Cadcia corn

o pessoal do

RUGBY... e, para

abrilhantar o nosso

arra,at. a espetacular

	

banda de pagode	 IP
A Nova Car do

Samba", atraço fre-

quente do Lambar e

Mistura Brasi lei ra!

Participem!

A entrada é franca,

o estacioflamento
farto e a diversio
garantida!

V FIESTA
JUNINA DA POLl!
Mais urna reaIizaço

do Grêmjo, dos

Centrinhos e da

Atlética para vocé!
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V FESTA JUNINA DA POLI
Quento	

PoIitéjo e deixar

AO	
vinho quente,.. cer-

o scu belo nomiriho	 7veja...	 destilados...
para danç1t-la! No

barraca de beijos é preciso ter par!
(corn as meninas do

Vocé ai, que acha	 p
Café Photo!). E, além que esti numa ma	 4
disso, urna fogueira

ré ruirn e no con-17'
incornensuravelmen

re grande e as pa-

çocas e milhos verdes

Ifde praxe... Aonde
(
Z voce encontra tudo

,. isso? Na maJor e me-

Ihor Festa Junina da

Cidade Universjtárja,

é daro! Para quern e

bixo, ou pctra aqueles
'I

•_ que nunca vieram se

divertir aqui, chegou

a hora! Dia 17 de ju-

j nho. as 22h. terI

inicjo a sensacional e

que, a cada ano, traz

mctis novidades so-

mente part vocé. V

FESTA JUNINA DA
POLl. Vocé no pode

perder'

Eparaquern
O é fanttko por uma
IL boa quadrilha, o es-

quema é passar na

I s4a IS do Grémlo
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ç DCPO: UMA ANALISE DA SUA IIISTORIA E A

IMPORTANCIA DE UMA ASSEMBLEIA DE ALUNOS
'Temo5 gu.lrdAdo	 siléndo que Se tern nonda, sofre a miséria	 Durante o regime miIittr.

movimento esrudztntil fol
bastAnte p.recIdo cotp estupidez. 	 e poucas vezes 1,utou para der- o 

(Tretho da Junta Tuitiva prôclamacla na rubt-la. 	 representado pela UNE, mas a--

Cidade de La Paz em 1908) 	
Essa histOria no foi di- p.esentava-se descentralizado, a-

ferente no Brasil (afinal. so 	 través de focos de resisténcia nas
I,mdtrir1\	 c nocos Liniversidades, nos bares e nas

A Junta Tuitiva elaborada
em La Paz tinha por objetivo fazer
corn que Qs. habitantes latino-
americaflos atentassem para a Si-

tuaç.o politica, econOmica e so-
cial que, desde aquela época, era
insustentavel. Em outras palavras:
criar urn sentimento dé rebeldia e
luta numa populacão que. desde

ItlI, I'.J'.'. •	 ''.-' • '--' . I	 -	
u---- -	 -

PRISOES: UMA ANALISE

registros de resisténcia estio nos moradias estudantis.
movimentos messiãnicos (Revolta 0 Grëmio rolitetnico
de Canudos, por exemplo) e, possula urn desses locosde
mais recentemente, nas guernihas resistência: A CASA DO LOU-
e nos movimentos sindical e es- TECNICO (transcrevo abaixo dois

tudantil.	 artigos de moradores cia CA
Vamos. entio, atemos ao DOPO durante o regime militar).

movimento esrudantil.

ACABOU A VIDA

Acabou a vida
Dc urn homem que viveu

Foi urn homem
Que n10 se submeteu

Ele tutou e morreu
Ninguém sabe se mataram
Ou se fol morte de Deus

Pois a sua morte
Por azar ou sorte

Ninguem pode ver
Para me dizer

Se matararn ou se rnorreu

(Buqui - transcrito. cia revista
LOU CAMPUS . abrU de 1973

	o 	 Cordeiro
esperando o Onibus, quando se
aproximou o LObo e disce:

- Cordeiro, vejo que tens
urn iivro debaixo do braço. Es,
inequivocamente, esrudante e
como ral uma arneaça A seguranca
do estado, razo pela qual vais
entrar no cacête. 0 Cordeiro
retorquiu humidernente que era
contador da ernprèsa Azevedo
Pinto Ltda. e que aqué(e no era
urn perigoso compénciio de Direito
ou de Anatomia, mas apenas o
livro em que estavarn regictradas

	

as vendas da conceiruada firma.
- -	 - ,- - -

ao LObo a carteira de trabaiho, a do
sindicato dos contabilistaS e do
clube de contadores, corn todos Os

re bos pagos em dia.
Mas o lObo no se deu

por achado e disse:
- Se nAo ês estudante,

teus flihos ou teus sobrinhos o sao.
Tu rnecmo 1A foste estudante, visto
que es formado em contabilidade,
e por 1550 reprirnirei

preventivamente a arneaça que
rep resentas.

Dito isso, ogou uma
bomba de gas iacrirnogéfleO, outra
de efeito moral e baixou o cacéte

CrrrlPirr
Disse e provou, exiuinuu i "-'

(transcrito do BOLETAO - Casa do PoIitéCfliCO - Juntlo de 1974)

Ocorre que, como todos Os

fococ, a casa era quase que dia-
riamente invadida e seus moradoies,

p resoS.
Corn o regime militar,

acabou-se corn o movimentO estu-
dantil e, consequentemente, corn os
seuc focos. As moradia.c estudanhiS
sofrerarn danOs irreparveiS: 0

CRUSP foi fedado e a CADOPO,
ciepois do regime, apresentava-Se
em total abandono.

Devido a ecsa e a outras
cirazOes (distkna da locatizacAo, por

exemplo) o Grémio foi perdendo o
controle da casa a ponto de hose
existirem apenas 6 alunos (nenhum-
politécnico) morando IA, sendo o
restante familia.s invasoras do local.

Para resolver o problema. o
Grémio entrou em 1993 corn
pedido de reinregracO de posse na
.justiça, sendo que o prazo paM a

desocupacAO e dia 30 de junho de

1994.
0 problema e saber o que

fazer corn a CADOPO depois cia

reintegraytO.
Segundo o ESTATUTO DO

GRMIO1 e necessAna a realizacO
de urna Ascembléia corn a presenca
de 20% de seus alunos sOcios (400

alunos).	 A Assemblela serA
reaIadatz em agosto, corn data a
ser marcada e comunicada aos
alunoS. 0 objerivo desta Assembléla
ë apresentar a histOria da CADOPO e
discutir propostaS apresentadas
pelos alunos e pelo Grmio e que

40:M N &ço	 •j T(

permita estabetecer urn futuro para a

caca.
0 probiema é que o

Thilé	 .Lncio" latino-menCafl0 aler-
tado em 1808 e seguido comb nun-

ca pelos estudantes de hoje. E
.necessãriO que os alunos poll-
tecnicos entendarh que a Assem-
bléia rião decidirA, apenas. o futuro
de urn edifciO; ela provaveirnente
marca o inicio de uma luta antiga
dos ecrudanteS brasileirOs: a de
MORADIA ESTUDANTIL. Essa luta

sO podera ser feita pelos estudanteS
e o iniclo poderA ser feita por nOs,
politéCfliCOS.

Gilberto A. Giusepone Jr.
Diretor de Rd. Estudantis
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ACABOU A VIDA
	

(Buqul - transcrito da revista POLl CAMPUS

de abril de 1973

Acabou a vida

De urn homem que viveu

Fol urn homem
Que nao se subrneteu

Ele Iutou e morreu

Ninguém sabe se matararn

Ou se foi morte de Deus

Pois a sua morte
Por azar ou sorte

Ninguém pode ver
Para me dizer

Se mataram ou se morreu

PRISOES: UMA ANALISE

o Cordeiro estava

esperando o ônibus, quando
se aproximou o Lôbo e disse:

- Cordeiro, vejo que
tens urn Iivro debaixo do

braco. Es, inequivocarnente,
estudante e como tal uma
ameaça a segurança do es-
tado, razäo pela qual vais
entrar no cacête. 0 Cordeiro
retorquiu humidemente que
era contador da empresaa

compêndio de Direito ou de
Anatomia, mas apenas o Ii-

vro em que estavarn regis-
tradas as vendas da concel-

tuada firma.

Disse e provou, exi-
bindo ao Lôbo a carteira de
trabaiho, a do sindicato dos
contabilistas e do clube de
contadores, corn todos os

recibos pagos em dia.
Mas o lôbo não se

- Se não és estu-
dante, teus fllhos ou teus

sobrinhos o são. Tu mesmo
ja k,ste estudante, visto que

es formado em contabi-

Iidade, e por isso reprimirel
preventivamente a ameaça
que representas.

Dito isso, jogou uma

bomba de gas Iacrimogeneo,
outra de efeito moral e
baixou o cacête no Cordeiro.

Azevedo Pinto Ltda. e que deu por achado e disse:
aquele não era urn pengoso

(transcrito do BOLETAO - Casa do Polltécnico - Junho de 1974)



CADOPO: UMA ANALISE DA SUA HISTORIA E A

IMPORTANCIA DE UMA ASSEMBLEIA DE ALUNOS

"Ternos guardado urn sh'ênclo

bastante parecido corn a
estup!dez."

(Trecho da Junta Tuitiva pro-

clamada na Cidade de La Paz

em 1808)

A Junta Tuitiva ela-

borada em La Paz tinha por
objetivo fazer corn que os
habitantes latino-americanos

atentassem para a situaçAo
politica, econômica e social
que, desde aquela época, era

insustentável. Em outras
palavras: criar urn sentimento
de rebeldia e luta numa po-
pulação que, desde que se

tern noticia, sofre a miséria e
poucas vezes lutou para der-

rubá-la.
Essa história não fol

diferente no Brasil (afinal, so-

mos latino-americanos!) e os
poucos registros de resistén-
cia estAo nos movimentos
messiânicos (Revolta de Ca-
nudos, por exemplo) e, mais
recentemente, nas guerrilhas
e nos movimentos sindical e

estudantil.
Vamos, então, ater-

nos ao movimento estu-
dantil.

Durante o regime
militar, 0 movimento estu-

dantil fol representado pela

UNE, mas apresentava-se

descentralizado, através de

focos de resistência nas Uni-
versidades, nos bares e nas
moraclias estudantis.

0 Grémlo Politéc-
nko possuia urn desses fo-

cos de resistência: A CASA
DO POLITECNICO (trans-

crevo abaixo dois artigos de

moradores da CADOPÔ du-

rante o regime militar).
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Ocorre que, como

todos Os focos, a casa era

quase que diajiamente inva-

dida e seus moradores, pre-

SOS.

Corn o regime miii-

tar, acabou-se corn o movi-

mento estudantil e, conse-
qUentemente, corn os seus

focos. As moradias estudan-

tis sofreram danos irrepa-

ráveis: o CRUSP fol fechado e
a CADOPO, depois do regi-

me, apresentava-se em total

abandono.
Devido a essa e a

outras razOes (distância da
Iocalizacão, par exemplo) o

Grêrnio foi perdendo o

controle da casa a ponto de

hoje existirem apenas 6

alunos (nenhum politecnico)
morando IS, sendo o restante
farnilias invasoras do local.

Para resolver o pro-

blerna, o Grêmio entrou em

1993 corn pedido de rein-

tegraco de posse na justica,

sendo que o prazo para a
desocupaçao é dia 30 de

junhode 1994.
0 problema é saber

o que fazer corn a CADOPC)
depois da relntegraçao.

Segundo o ESTATU-

TO DO GRtM]0, é neces-

sána a realizacao de uma As-
sembléla corn a presença de

20% de seus alunos sócios

(400 alunos). A Assembléla
será realizada em agosto,
corn data a ser marcada e
comunicada aos alunos. 0
objetivo desta Assembléia é

apresentar a históna da
CADOPO e discutir propos-

tas apresentadas pelos alu-

nos e pelo Grêrnio e que

permita estabelecer urn fu-
turo para a casa.

0 probiema é que o

siiêncio" latino-americano ja

alertado em 1808 é seguido
como nunca pelos estudan-

tes de hoje. E necessáno que
os alunos politecnicos enten-
dam que a Assembléia nao
deddirá, apenas, o futuro de

urn ediffdo; ela provavel-

mente marca o inido de uma

luta antiga dos estudantes

brasileiros: a de MORADIA
ESTUDANTII. Essa luta so
poderá ser fleita pelos es-
tudantes e o inicio poderá

ser feita par nós, poiltec-
nicos.

Gilberto A. Giusepone Jr.
Diretor de Rd. Estudantis
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